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Um ensaio foi conduzido por dois ciclos consecutivos em Ribeirão Preto, SP, com 
soja CV IAC-11 para estudar os efeitos dos herbicidas oryzalin (1,875 e 3,75 kg/ha) e 
linuron (1,0 e 2,0 kg/ha), em pré-emergência, na simbiose e produção de grãos. Foram 
feitas seis amostragens após a semeadura para avaliação da nodulação e da matéria seca 
de raiz e da parte aérea. No segundo ano, foi também avaliada a atividade da nitrogenase. 
Foi mantido um controle sem inoculação e um inoculado com a estirpe SMS-463 (= W-29). 
Os tratamentos foram mantidos em parcelas, em blocos ao acaso, para análise da 
produção. As amostragens de épocas foram distribuídas em sub-parcelas. O efeito dos 
herbicidas consistiu em redução da nodulação c da atividade da nitrogenase, e no aumento 
da matéria seca de raiz e da parte aérea. A redução na atividade nitrogenase foi maior 
para as doses mais elevadas dos herbicidas. Não houve diferenças na produção de grãos.
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Ácidos hidroxâmicos tem sido encontrados em muitos gêneros da família 
Gramineae. Estes compostos têm sido associados com efeitos alelopáticos e resistência a 
insetos e doenças. A hidroxilação dos herbicidas cloro-s-triazinas pelos cereais é 
catalizada pelo ácido hidroxâmico (DIMBOA). O ácido hidroxâmico decompõe em uma 
benzoxazolinona (BOA). Em experimentos usandoLemna minor, observou-se que plantas 
tratadas com BOA desenvolvem sintomas semelhantes àqueles causados por herbicidas 
inibidores de fotossíntese. Isto pode estar relacionado com a presença do 
grupo. N = C = O. Experimentos adicionais foram conduzidos com o objetivo de
analizar os efeitos de BOA e atrazine e suas misturas sobre a produção de oxigênio pelas 
folhas de soja. Folhas foram cortadas em discos de 3 mm de diâmetro e infiltradas vácuo 
em solução tampão de fosfato contendo BOA e atrazine. A evolução de oxigênio foi então 
medida usando "Hansatech Oxygen Electrode System". BOA na concentração de 0,5 mM 
inibiu a produção de oxigênio em apenas 7%, enquanto que a 1,0 mM esta inibição foi de 
25%. Folhas expostas em solução de 2 mM de BOA apresentaram uma produção de 50% 
de oxigênio em relação ao controle. Atrazine inibiu bastante a evolução de oxigênio pela 
soja, mesmo em concentrações de 0,01 mM (80% de inibição). Quando foi aplicada a 
mistura de 0.5 mM de BOA e 0,01 mM de atrazine, observou-se um efeito aditivo sobre a 
fotossíntese da soja. Porém, BOA na concentração de 0,5 mM em mistura com 0,001 mM 
de atrazine, mostrou um efeito protetor (antagonistico) da ação inibitória da atrazine sobre 
o crescimento e clorofila total de lentilha-d’água (Lemna minor'). Estes resultados sugerem
efeitos alelopáticos de BOA sobre a soja e seu efeito protetor contra a ação inibitória da
atrazine sobre a lentilha d’água.
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